
	 	Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1.	 Antes que te formasse dentro do seio de 
tua mãe, / antes que tu nascesses, te conhe-
cia e te consagrei, / para ser meu profeta 
entre as nações Eu te escolhi. / Irás aonde 
Eu te envio e o que te mando proclamarás.
REFRÃO:	 Tenho de gritar, tenho de 
arriscar, ai de mim, se não o faço! / Como 
escapar de Ti, como calar, se tua voz 
arde em meu peito? / Tenho de andar, 
tenho de lutar, ai de mim se não o faço! 
/ Como escapar de Ti, como calar, se tua 
voz arde em meu peito?
2.	 Não temas arriscar-te, porque contigo 
Eu estarei. / Não temas anunciar-me, por-
que em tua boca Eu falarei. / Entrego-te 
meu povo, vai arrancar e derrubar; / para 
edificar, destruirás e plantarás.
3.	 Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e 
tua mãe, / deixa tua casa, porque a terra 
gritando está. / Nada tragas contigo, porque 
ao teu lado Eu estarei. / É hora de lutar, 
porque meu povo sofrendo está.

2. Saudação
P.	 Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T.	 Amém.

P.	 O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.
T.	 Bendito seja Deus, que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada 	 (Cf. Sl 26,7.9)

Escutai, Senhor, a voz do meu apelo. Sede 
meu amparo; não me rejeiteis, nem me 
abandoneis, ó Deus meu Salvador.

3. Ato Penitencial
P.	 Irmãos e irmãs, reconheçamos os nos-
sos pecados, para celebrarmos dignamente 
os santos mistérios.			 

				    (Momento de silêncio)

P.	 Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, tende piedade de nós. 
T.	 Senhor, tende piedade de nós.
P.	 Cristo, que sois a verdade que ilumina 
os povos, tende piedade de nós. 
T.	 Cristo, tende piedade de nós.
P.	 Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós. 
T.	 Senhor, tende piedade de nós.
P. 	Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T.	 Amém.

4. Hino de Louvor
P.	 Glória a Deus nas alturas,
T.	 e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, 
/ Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
/ Amém.

5. Coleta
P.	 OREMOS: Ó Deus, força daqueles que 
em vós esperam, sede favorável ao nosso 
apelo e, como nada podemos em nossa 
fraqueza, dai-nos sempre o socorro da vossa 
graça, para que possamos querer e agir 
conforme a vossa vontade, seguindo os vos-
sos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T.	 Amém.
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Liturgia da Palavra
L.	 O Senhor nos escolhe e nos envia para 
sermos seu povo e anunciarmos, com com-
paixão, o Reino que está próximo.

6. Primeira Leitura	 Ex 19,2-6a) 	

	 (Sentados)

Leitura do Livro do Êxodo 
Naqueles dias, os israelitas, 2partindo de 
Rafidim, chegaram ao deserto do Sinai, 
onde acamparam. Israel armou aí suas ten-
das, defronte da montanha. 3Moisés, então, 
subiu ao encontro de Deus. O Senhor cha-
mou-o do alto da montanha, e disse: “Assim 
deverás falar à casa de Jacó e anunciar aos fi- 
lhos de Israel: 4Vistes o que fiz aos egípcios, 
e como vos levei sobre asas de águia e vos 
trouxe a mim. 5Portanto, se ouvirdes a 
minha voz e guardardes a minha aliança, 
sereis para mim a porção escolhida dentre 
todos os povos, porque minha é toda a 
terra. 6aE vós sereis para mim um reino 
de sacerdotes e uma nação santa”. Palavra 
do Senhor.
T.	 Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 99(100)]

REFRÃO:	 Nós somos o povo e o rebanho 
do Senhor.
1.	 Aclamai o Senhor, ó terra inteira,  
servi ao Senhor com alegria, * ide a ele 
cantando jubilosos! 
2.	 Sabei que o Senhor, só ele, é Deus,   
Ele mesmo nos fez, e somos seus, *  
nós somos seu povo e seu rebanho.
3.	 Sim, é bom o Senhor e nosso Deus,

 sua bondade perdura para sempre,* 
seu amor é fiel eternamente!

8. Segunda Leitura	 (Rm 5,6-11)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos
Irmãos: 6Quando éramos ainda fra-
cos, Cristo morreu pelos ímpios, no 
tempo marcado. 7Dificilmente alguém 
morrerá por um justo; por uma pessoa 
muito boa talvez alguém se anime a  
morrer. 8Pois bem, a prova de que Deus 
nos ama é que Cristo morreu por nós, 
quando éramos ainda pecadores. 9Muito 
mais agora, que já estamos justificados 
pelo sangue de Cristo, seremos salvos da 
ira por ele. 10Quando éramos inimigos de 
Deus, fomos reconciliados com ele pela 
morte do seu Filho; quanto mais agora, 
estando já reconciliados, seremos salvos 
por sua vida! 11Ainda mais: Nós nos glo- 
riamos em Deus, por nosso Senhor 

Jesus Cristo. É por ele que, já desde 
o tempo presente, recebemos a reconcilia-
ção. Palavra do Senhor.
T.	 Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Mc 1,15) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia!
1.	 O Reino do céu está perto! Convertei-vos, 
irmãos, é preciso! Crede todos no Evangelho!

10. Evangelho	 (Mt 9,36-10,8)

P.	 O Senhor esteja convosco.
T.	 Ele está no meio de nós.
P.	 = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T.	 Glória a vós, Senhor.
P.	 NAQUELE TEMPO, 36vendo Jesus as 
multidões, compadeceu-se delas, porque 
estavam cansadas e abatidas, como ovelhas 
que não têm pastor. Então disse a seus 
discípulos: 37“A messe é grande, mas os tra-
balhadores são poucos. 38Pedi pois ao dono 
da messe que envie trabalhadores para a 
sua colheita!” 10,1Jesus chamou os doze dis-
cípulos e deu-lhes poder para expulsarem 
os espíritos maus e para curarem todo tipo 
de doença e enfermidade. 2Estes são os 
nomes dos doze apóstolos: primeiro, Simão 
chamado Pedro, e André, seu irmão; Tiago, 
filho de Zebedeu, e seu irmão João; 3Filipe 
e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o cobrador 
de impostos; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; 
4Simão, o Zelota, e Judas Iscariotes, que 
foi o traidor de Jesus. 5Jesus enviou estes 
Doze, com as seguintes recomendações: 
“Não deveis ir aonde moram os pagãos, 
nem entrar nas cidades dos samaritanos! 
6Ide, antes, às ovelhas perdidas da casa de 
Israel! 7Em vosso caminho, anunciai: ‘O 
Reino dos Céus está próximo.’ 8Curai os 
doentes, ressuscitai os mortos, purificai os 
leprosos, expulsai os demônios. De graça 
recebestes, de graça deveis dar!” Palavra 
da Salvação.
T.	 Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	 Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T.	 Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 

aos céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo, na santa Igreja católica, 
na comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P.	 Irmãos e irmãs, somos um povo sacer-
dotal; Cristo nos chama a participar do seu 
sacrifício redentor, oferecendo um sacri-
fício suave, agradável ao Pai, em favor de 
toda a Igreja. Peçamos, pois, que o Senhor 
ouça também as nossas súplicas, dizendo: 
T.	 Ouvi, Senhor, a oração do vosso povo 
santo. 
1.	 Pela Santa Igreja, para que seja sempre 
fiel à vontade de Deus e se empenhe no 
anúncio intrépido do Evangelho, em cons-
tante estado de missão, rezemos ao Senhor: 
2.	 Pelo Papa e pelos Bispos do mundo 
inteiro, para que, como verdadeiros Após-
tolos de Cristo, sejam cada dia mais impe-
lidos pelo Espírito Santo a conduzir o Povo 
de Deus pelo caminho da santidade rumo 
ao Céu, rezemos ao Senhor: 
3.	 Por todos os que se encontram distantes 
da fé ou vacilantes nos seus propósitos de 
santidade, para que o Senhor lhes recubra 
o ânimo e abrase em seus corações a viva 
chama da fé, rezemos ao Senhor: 
4.	 Pelos doentes e enfermos e pelos que 
padecem todo tipo de sofrimento, para 
que Jesus os reconforte, revele seu amor 
e os ensine a oferecer suas dores como 
sacrifício suave, juntando-as às suas chagas 
redentoras, rezemos ao Senhor:		
				    (Outras intenções)

P.	 Pai Santo, que vos dignastes nos unir 
a Cristo pelo Batismo e nos chamastes à 
santidade, concedei-nos um coração seme-
lhante ao de nosso Redentor, inflamado de 
amor por Vós e pelos irmãos e irmãs. Pelo 
mesmo Cristo nosso Senhor, que convosco 
e o Espírito vive e reina para sempre. 
T.	 Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	 Aos Doze que estavam contigo disseste, 
Senhor: / “Ide, anunciai.” / E o Reino de 
Deus semeando partiram, / sem medo de 
a vida entregar.
REFRÃO:	 Trazemos, Senhor, pão e 
vinho: / são frutos do nosso trabalho. 
/ Lembramos também os profetas, / na 
messe do Reino, operários. (2x)



2.	 E hoje nós somos chamados a ser os 
sinais / de que o Reino chegou: / erguendo 
o irmão oprimido / que, à margem da vida, 
sem vida ficou.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	 Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.	 Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	 Ó Deus, com estes dons alimentais 
nossa vida e a renovais pelo sacramento. 
Concedei, nós vos pedimos, que nunca 
falte este auxílio ao nosso corpo e à nossa 
alma. Por Cristo, nosso Senhor.
T.	 Amém.

17. Oração Eucarística V
P.	 O Senhor esteja convosco.
T.	 Ele está no meio de nós.
P.	 Corações ao alto.
T.	 O nosso coração está em Deus.
P.	 Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T.	 É nosso dever e nossa salvação.
P.	 É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de 
dia e de noite, agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote 
verdadeiro que sempre se oferece por nós 
todos, mandando que se faça a mesma 
coisa que fez naquela ceia derradeira. Por 
isso, aqui estamos reunidos, louvando e 
agradecendo com alegria, juntando nossa 
voz à voz dos Anjos e dos Santos todos, 
para cantar (dizer): 
T.	 Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!
P.	 Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no 
Cristo, falando conosco por ele, mandai o 
vosso Espírito Santo, a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo = e no Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 

T.	 Mandai vosso Espírito Santo!
P.	 Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão 
em suas mãos, olhou para o céu e vos deu 
graças, partiu o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou 
o cálice em suas mãos, deu-vos graças 
novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.
P.	 Tudo isto é mistério da fé!
T.	 Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, recor-
damos a paixão de Jesus Cristo e ficamos 
esperando sua vinda.
P.	 Recordando, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua res-
surreição e ascensão, nós queremos a vós 
oferecer este Pão que alimenta e que dá 
vida, este Vinho que nos salva e dá coragem. 
T.	 Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
P.	 E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito 
nos una num só corpo, para sermos um só 
povo em seu amor. 
T.	 O Espírito nos una num só corpo!
P.	 Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a 
vós, na vossa paz. 
T.	 Caminhamos na estrada de Jesus! 
P.	 Dai ao vosso servo, o Papa N., ser bem 
firme na fé, na caridade, e a N., que é Bispo 
desta Igreja, muita luz para guiar o vosso 
Povo. 
T.	 Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
P.	 Esperamos entrar na vida eterna com 
Maria, Mãe de Deus e da Igreja, os Apósto-
los, e todos os que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos. 

T.	 Esperamos entrar na vida eterna! 

P.	 Abri as portas da misericórdia aos que 
chamastes para a outra vida; acolhei-os 
junto a vós, bem felizes, no reino que para 
todos preparastes.

T.	 A todos dai a luz que não se apaga!

P.	 E a todos nós, aqui reunidos, que somos 
povo santo e pecador, dai-nos a graça de 
participar do vosso reino que também é 
nosso. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

T.	 Amém.

18. Rito da Comunhão
P.	 Somos chamados filhos de Deus e real-
mente o somos, por isso, podemos rezar 
confiantes:

T.	 Pai nosso, que estais nos céus, / San-
tificado seja o vosso nome. / Venha a 
nós o vosso reino. / Seja feita a vossa 
vontade, / assim na terra como no céu. 
/ O pão nosso de cada dia nos dai hoje. 
/ Perdoai-nos as nossas ofensas, / assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido. / E não nos deixeis cair em 
tentação, / mas livrai-nos do mal.

P.	 Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz esperança e 
a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.

T.	 Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre.

P.	 Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.

T.	 Amém.

P.	 A paz do Senhor esteja sempre convosco.

T.	 O amor de Cristo nos uniu.

P.	 Em Jesus, que nos tornou todos irmãos 
e irmãs, saudai-vos com um sinal de recon-
ciliação e de paz.



T.	 Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, / tende piedade de nós. 
/ Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, / tende piedade de nós. / 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, / dai-nos a paz.
P.	 Provai e vede como o Senhor é bom; 
feliz de quem encontra nele seu refúgio. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.

T.	 Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a). 

19. Canto de Comunhão
1.	 Jorra uma fonte de graça / de teu sacri-
fício na cruz, ó Senhor, / que é renovado na 
missa, / lembrança perpétua da morte de 
um Deus vencedor.
REFRÃO:	 Evangelização nos leva até 
o próprio Deus, / aqui na Eucaristia / e 
noutra vida que virá, no céu.
2.	 Para anunciar o Evangelho, / a Igreja se 
nutre do vinho e do pão: / prova de amor 
que nos deste, / exemplo de como devemos 
amar nosso irmão.
3.	 Dizes, no teu testamento, / que o mundo 
crerá, saberá quem Tu és, / vendo a unidade 
da Igreja, / reflexo do amor entre ti e teu 
Pai, nos fiéis.
4.	 Teu Evangelho renova, / faz dar teste-
munho, nos leva a anunciar. / Quando ele 
é bem acolhido, / mais um coração se une 
ao grupo cristão, para amar.
5.	 Os pequeninos e pobres / reclamam de 
nós desapego total: / na santidade, renún-
cia, / a Igreja procura imitar teu amor 
radical.
6.	 Sempre que a Igreja promove / a paz, 
liberdade, justiça também, / lembra que 
estás em quem sofre, / e o amor só descansa 
se a dor não ferir mais ninguém.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	(Cf. Sl 26,4)

Ao Senhor eu peço apenas uma coisa, e é 
só isto que eu desejo: habitar no santuário 
do Senhor por toda a minha vida. 

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	 OREMOS: Fazei, Senhor, que a sagrada 
comunhão nos vossos mistérios, sinal da 
nossa união convosco, realize a unidade 
na vossa Igreja. Por Cristo, nosso Senhor.
T.	 Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L.	 Deixemo-nos conduzir pela compaixão 
de Cristo, aproximando-nos de alguém que 
esteja cansado ou necessitado, e oferecendo, 
com gestos concretos, sinais do amor de 
Deus.

22. Bênção Final e Despedida
P.	 O Senhor esteja convosco.
T.	 Ele está no meio de nós. 
P.	 A paz de Deus, que supera todo enten-
dimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de 
Deus e de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T.	 Amém.
P.	 E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.
T.	 Amém.
P.	 Ide em paz, e glorificai o Senhor com 
vossa vida.
T.	 Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO:	 Um coração grato, ó Senhor, 
é o que vos damos neste jubileu. / Tan-
tas graças, tantos benefícios, obrigado, 
Senhor e nosso Deus. / Um jubileu de 
graça e unidade, é a presença da Igreja 
do Senhor! / Nesta cidade que é mara-
vilhosa, resplandece o Cristo Redentor!

1.	 Rio bendito, terra consagrada, ouviste 
cedo a voz da salvação! / Na Prelazia, a 
fé foi semeada, frutificou em santa Mis-
são. //:Tantas graças, tantos benefícios, 

obrigado, Senhor e nosso Deus.: // Dos 
altos morros aos mares em festa, ecoa firme 
a pregação do amor: / a Boa-Nova, com 
coragem e fé, ilumina o povo do Senhor! 
//:Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.

2.	 Três séculos e meio de Diocese, Seme-
adora do Reino de Paz, / na Eucaristia 
encontra a sua força, na caridade, a vida 
se refaz. //:Tantas graças, tantos bene-
fícios, obrigado, Senhor e nosso Deus: 
// O sangue forte do mártir valente, nos 
inspira a lutar com ardor: / Sebastião, fiel 
combatente, intercede a Deus por nós, com 
amor! //:Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus.

3.	 Caminha a Igreja em missão constante, 
com seu Pastor em comunhão de amor. / 
Povo orante, alegre e vibrante, anuncia o 
Cristo com ardor. //:Tantas graças, tan-
tos benefícios, obrigado, Senhor e nosso 
Deus:// Das comunidades, floresce a vida, 
do Evangelho nasce a esperança. / Hoje 
louvamos, com voz agradecida, essa história 
de luz e confiança. //:Tantas graças, tantos 
benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus. 
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LEITURAS DA SEMANA
15/2a-FEIRA: 1Rs 21,1-16; Sl 5,2-3.5-6.7; Mt 5,38-42; 16/3a-FEIRA: 1Rs 21,17-29; Sl 50(51); Mt 5,43-48; 17/4a-FEIRA: 
2Rs 2,1.6-14; Sl 30(31); Mt 6,1-6.16-18; 18/5a-FEIRA: Eclo 48,1-14; Sl 96(97); Mt 6,7-15; 19/6a-FEIRA: São 
Romualdo, abade: 2Rs 11,1-4.9-18.20; Sl 131(132); Mt 6,19-23; 20/SÁBADO: 2Cr 24,17-25; Sl 88(89); Mt 6,24-34.

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS

Arquidiocese de São Sebastião do
Rio de Janeiro

Jesus Cristo, Bom Pastor, enviai para o vosso povo, 
pastores segundo o vosso Coração.
Despertai nos adolescentes, jovens e adultos, o 
desejo de entregar a própria vida para colabo-
rarem com a vossa obra de salvação, através da 
vocação sacerdotal.
Sustentai os que já decidiram e renovai-lhes o 
ânimo, para que nunca se distanciem do vosso 
altar e sejam amparados pelas preces de vosso 
povo. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do 
Espírito Santo. Amém.
Maria, Mãe das vocações, ensinai-nos a fazer o 
que o vosso Filho nos disser. São José, guardião da 
Sagrada Família, ajudai os homens que se consa-
gram a ter um coração de pai. 

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo!  Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta 
representa minha gratidão! Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. Amém!”


